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Introdução
“Direitos Humanos e diversidades na formação de professores no Norte de Minas” constitui projeto de pesquisa realizado com uma equipe multidisciplinar, envolvendo História, Filosofia, Educação e Ciências Sociais, cursos da Universidade Estadual de Montes Claros - Unmontes.  
O estudo se enquadra na linha de pesquisa “Cultura, relações sociais e gênero” do Programa de Pós-graduação em História (PPGH), e na linha de Pesquisa “Movimentos Sociais, Identidades e Territorialidades” do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Social.
O projeto objetiva analisar a formação para a Educação em Direitos Humanos nos cursos de licenciatura da área de Ciências Humanas da (Unimontes), tratando de temas relacionados à gênero, diversidade étnico-racial e sexualidade. A Educação para os Direitos Humanos (EDH) é compreendida enquanto processo de construção de cidadania. Os cidadãos, enquanto tais e vivendo em uma sociedade democrática, possuem direitos e deveres. O Estado, nesse sentido, deve articular políticas públicas com a finalidade de garantir  esses direitos, contudo consciente das diversidades existentes em uma sociedade.

Ao pensar essas questões, essa pesquisa pretende pensar questões relacionadas às diversidades étnico-raciais, que envolvem os professores do curso de História como descreve a seguir. 

Objetivo 
A pesquisa está concentrada em um projeto maior, que se especifica em subprojetos e, nesse sentido, este visa pensar as questões das diversidades étnico-raciais, que envolvem os professores do curso de História utilizando a História Oral aliada a outras fontes e metodologias como a leitura e análise do Projeto Político Pedagógico.  

Metodologia 

O estudo constitui de cinco etapas, sendo elas: ler e analisar o Projeto Político Pedagógico do Curso de História da Unimontes, verificando se o curso trata das questões referentes aos direitos humanos; entrevistar alunos e professores do curso de História da Unimontes sobre a temática; transcrever as entrevistas; analisar e interpretar as entrevistas; participar de reuniões de Estudos e do Projeto de Pesquisa; e apresentar trabalhos em eventos.

Resultados e Discussão

Educação para os Direitos Humanos é importante para transformar a sociedade. As injustiças que se apresentam no cotidiano denotam mudanças estruturais. Constata-se que, “Direitos Humanos, especialmente, no que se refere às questões de raça, gênero e sexualidade, não são tratados como conteúdos disciplinares ou transversais obrigatórios nos cursos de formação de professores da Unimontes (...)” (MAIA et all, 2010).  Nessa perspectiva, se faz necessário analisar os motivos que não proporcionam essa reflexão. Essa é uma realidade que demonstra que, “(...) os professores formados pela instituição encontram dificuldades em trabalhar essas temáticas em sua prática docente na escola básica” (MAIA et all, 2010). 
Nesse sentido, o estudo ao se propor compreender as questões das diversidades étnico-raciais, que envolvem os professores do curso de História, utilizando a História Oral aliada a outras fontes e metodologias como a leitura e análise do Projeto Político Pedagógico possibilita trazer á tona o perfil do profissional da educação da Unimontes e, consequentemente dos estudantes que se tornarão futuros professores. Forma-se um encadeamento de profissionais que não levam para a sala de aula debates pertinentes e necessários na atualidade como gênero, diversidade étnico-racial e sexualidade.  

Abordar essas temáticas nas escolas, em especial nos espaços públicos da educação, local onde se encontra a maior parte da população pobre consiste em sensibilizar e conscientizar sobre a questão. Sabe-se que, a Educação em Direitos Humanos é imprescindível para a “(...) mudança de quadros de desigualdade e preconceitos, daí a importância de se compreender os processos de formação de professores nesse campo que atuarão na educação e formação de novas gerações de cidadãos, bem como para auxiliar na elaboração de políticas públicas institucionais e regionais, sobretudo no Norte de Minas, historicamente, conhecido por seus índices de desigualdade e pobreza (MAIA et all, 2010). 
Nessa perspectiva, o curso de História da Unimontes apresenta disciplinas esparsas que tratam do tema. Esse fato ocorre recentemente por meio do Projeto Político Pedagógico que confirma essa hipótese. Diante dessa realidade as indagações propostas no estudo consistem em: quais as disciplinas que o curso de História da Unimontes oferece? quais as implicações que essas disciplinas apresentam na formação dos futuros profissionais? como os profissionais da educação da Unimontes tratam e pensam essas questões hoje? Esses problemas de pesquisa encontrarão respostas através das metodologias adotadas no estudo, que encontra resultados parciais.
Considerações Finais


Pensar a formação de professores é de fundamental importância, pois esses sujeitos constituem como formadores de opinião e consciência. Nesse sentido, os profissionais da educação da área das ciências humanas se deparam com a responsabilidade de contribuir na formação de cidadãos a partir do processo ensino e aprendizagem desenvolvido no âmbito escolar e universitário. Os professores de História, enquanto sujeitos sociais e propiciadores da transformação social constituem, por meio da Educação dos Direitos Humanos, promotores do respeito as diferenças e diversidades. Para tanto, é necessário os currículos apontarem disciplinas que tratam sobre o assunto, proporcionando o debate emudança de mentalidade.
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